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Este trabalho realiza uma análise do crescimento 
da atividade agropecuária na região da Amazônia 
e do consequente aumento do desmatamento. 
Além disso, investiga-se se a diferença da pro-
dutividade da terra observada na agropecuária 
da região da Amazônia Legal (AM Legal) pode 
ser justificada pela baixa eficiência, e, para isso, 
mediu-se a eficiência da agropecuária dos municí-
pios da região comparativamente com os demais 
municípios do Brasil, além de ter-se utilizado o 
desmatamento como um output indesejável 
(undesirable output). Para tanto, utilizaram-se os 
dados do Censo Agropecuário do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE),1 relativo a 
2006, de 3.520 municípios do Brasil referentes a 
quinze variáveis: treze inputs (área de lavoura e 
pastagens, pessoal ocupado e os seguintes itens 
de dispêndios: adubos, agrotóxicos, corretivos do 
solo; sementes e mudas; sacarias e embalagens; 
medicamentos para animais; sal e rações; trans-
porte; energia elétrica; e combustíveis); um output 
desejável (valor da produção); e um output indese-
jável (desmatamento). Empregou-se o modelo de 

programação matemática conhecido como aná-
lise envoltória de dados (data envelopment analy-
sis – DEA), o modelo DEA com bad output, além 
do modelo de fronteiras estocásticas (stochastic 
frontier analysis – SFA). Os resultados demons-
traram que municípios com alto nível de desma-
tamento apresentam correlação positiva entre 
desmatamento e eficiência, o que indicaria que 
a eficiência aumenta quando o desmatamento 
aumenta, e vice-versa. Por sua vez, municípios 
com nível de desmatamento baixo apresentaram 
correlação negativa; tal fato mostra que aqueles 
que já não desmatam, ou desmatam pouco, apre-
sentam menos incentivos para desmatar. Além 
disso, os municípios da AM Legal revelaram, em 
média, menor eficiência em relação aos demais 
municípios do país.

Considerando-se as variáveis utilizadas 
neste trabalho, e utilizando-se os escores de efi-
ciência obtidos em um de nossos modelos que 
classificamos como razoavelmente robusto, é 
possível avaliar, de modo bastante preliminar, que 

mailto:caio.leite@ipea.gov.br
mailto:alexandre.marinho@ipea.gov.br
mailto:abrandao1@gmail.com
https://sidra.ibge.gov.br/acervo#/S/CA/A/Q


SUMEX
os municípios não eficientes da região da AM 
Legal poderiam economizar, aproximadamente, 
R$ 2.637.161,00 em adubos, agrotóxicos e outros 
insumos; 656.852 em mão de obra (pessoal ocu-
pado); e 16.698.291 hectares de lavouras e pasta-
gens, se comparados aos municípios eficientes, o 
que poderia contribuir na diminuição do desma-
tamento. Esse é um exercício limitado, mas que 
nos permite avaliar a ordem de grandeza envol-
vida nas perdas causadas pela ineficiência, nas 
atividades da agropecuária na AM Legal.

Essas informações poderiam ser utilizadas 
para definir políticas públicas e privadas condi-
zentes com a otimização de políticas de com-
bate ao desmatamento. Para reforçar e realizar 
essas melhorias, é recomendado um estudo in 
loco dos municípios mais eficientes, que per-
mita entender os fatores determinantes da alta 
eficiência e expandir tais tecnologias para os 
demais municípios.

Nesse sentido, este trabalho pretende ser-
vir de subsídio a futuras pesquisas na área, con-
tribuindo com uma ampla revisão de literatura 
sobre os modelos de eficiência na agropecuária 
e com aplicações práticas que poderiam ajudar 
na orientação de políticas públicas e privadas.


